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A importância do pensamento e da militância de Florestan Fernandes 

para a história da democracia no país é reconhecida por muitos teóricos e 

cidadãos. Num momento de crise democrática e de novos padrões de 

socialização, refletir sobre “O que é revolução” é atual e necessário. A obra 

em análise foi originalmente publicada, em parceria com Caio Prado Júnior, 

no ano de 1981 dentro do livro “Clássicos sobre a revolução brasileira” 

(PRADO JÚNIOR; FERNANDES, 2000). Utilizou-se, nesta resenha, a nova 

edição de 2018 da Editora Expressão Popular (FERNANDES, 2018), dentro 

da qual foi publicada apenas o texto do sociólogo paulista.  

O autor analisa, em seu texto, a trajetória histórica da revolução 

burguesa no capitalismo dependente brasileiro, sinalizando para a 

necessária revolução operária, vista como caminho para a realização de um 

Estado democrático independente. O livro é dividido em seis partes, 

apresentadas pelo autor como questões, a saber: o que se deve entender por 

revolução?; “quem faz” a revolução?; é possível “impedir” ou “atrasar” a 

revolução?; como “fortalecer a revolução” e “leva-la até o fim”?; revolução 

 
1 Doutorando pelo Programa de Pós-Graduação e Políticas Públicas e Formação Humana da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (PPFH/UERJ). Mestre em Gestão e Avaliação da 
Educação Pública pelo Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação pela 
Universidade Federal de Juiz de Fora (CAEd/UFMG). Professor de Filosofia no Campus 
Santos Dumont - IF Sudeste MG. E-mail: tiago.oliveira@ifsudestemg.edu.br 
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nacional ou revolução proletária?; como “lutar pela revolução proletária” no 

Brasil?. Nesta resenha, optou-se por dar centralidade à obra, com muitas 

citações do texto original, a partir do agrupamento de temas que são 

relevantes, sem se preocupar em acompanhar cada parte de modo específico.  

Sabe-se que a obra de um autor sempre precisa ser entendida a partir 

do contexto histórico e das situações concretas de sua vida. Esta máxima faz 

ainda mais sentido quando se lê um texto de Florestan Fernandes, uma vez 

que o sociólogo paulista procurou sempre unir sua militância política sem 

deixar de produzir estudos com rigor científico, nunca perdendo de vista o 

contexto social concreto de subdesenvolvimento da sociedade brasileira. 

Produzido em 1981, “O que é Revolução” participa de sua fase de político 

revolucionário, após ter se dedicado, num primeiro momento, numa fase 

cientista-acadêmico e antes de chegar à fase de militante solitário.2 

É dentro deste espírito de político-revolucionário que Florestan abre 

sua obra tentando definir o que se deve entender por revolução. Para ele, 

uma revolução é diferente de uma reforma ou de uma mudança gradual. É 

algo que “‘mexe nas estruturas’, que subverte a ordem social imperante na 

sociedade” (FERNANDES, 2018, p. 10). No contexto da ditadura militar, o 

autor é categórico ao afirmar que o que houve no Brasil, a partir de 1964, foi 

uma contrarrevolução. Tal distinção é importante pois, toda vez que uma 

contrarrevolução é chamada de revolução há uma intenção de intimidação, 

mediante práticas de dominação. 

Compreender a disputa ideológica e terminológica sobre o uso das 

palavras numa sociedade de capitalismo periférico e marcada pelo 

subdesenvolvimento é muito importante. Assim, faz-se mister compreender 

que os predicados da revolução dentro da ordem capitalista e burguesa 

apenas expandem e reafirmam esta ordem. Isso acontece pelo fato da 

burguesia brasileira, ao tentar propor revoluções dentro da ordem, apenas 

 
2 Freitag (2005) assinala que a produção acadêmica de Florestan Fernandes pode ser 
dividida em três grandes fases: a primeira (de 1941 a 1968) é chamada de científica-
acadêmica. A segunda fase (1970 a 1986) é chamada de fase político-revolucionária. A 
terceira fase (de 1986 a 1995) é chamada de fase militante solitário, momento em que o 
sociólogo se filiou ao Partido dos Trabalhadores e exerceu mandato como deputado federal 
constituinte, além de produzir vários ensaios e artigos para jornais de circulação nacional.  
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combinavam o moderno com o arcaico, sem grandes transformações das 

estruturas sociais (FLORESTAN, 2005).  

Neste sentido, citando o Manifesto do Partido Comunista de Marx e 

Engels, Florestan sinaliza para o papel revolucionário do proletariado dentro 

da revolução. Segundo ele: “a noção de revolução tem de ser calibrada pelas 

classes trabalhadoras em termos das relações antagônicas entre burguesia e 

proletariado dentro do capitalismo da era atual” (FERNANDES, 2018, p. 16). 

Abordar o papel do proletariado enquanto classe é importante pois, de 

acordo com o autor, a revolução não será feita por heróis, individualmente: 

será sempre uma ação social de uma classe organizada. A luta de classes, com 

todas as suas dimensões não será determinada apenas por uma das classes, 

mas sim, a partir das condições gerais da história, dentro dos limites e 

possibilidades do desenvolvimento capitalista.  

Dentro dessa dinâmica de entendimento dos dois lados que travam a 

luta de classes, Florestan, ao analisar a Revolução Francesa, afirma que a “a 

burguesia se torna, a um tempo, a classe possuidora mais poderosa e mais 

hipócrita da história das civilizações fundadas na estratificação social” 

(FERNANDES, 2018, p. 24). É uma classe, de um lado modernizadora, e de 

outro conservadora e ultrarreacionária. Fica evidente, mais uma vez, que a 

burguesia não será a classe a empreender a revolução. 

Fernandes (2018) reafirma que, apesar de surgir como uma “massa 

dispersa e incoerente, sem união ativa e totalmente subordinada aos 

interesses econômicos e objetivos da burguesia” (p. 26), será o proletariado 

que fará a revolução: “quem faz a revolução é a grande massa proletária e 

quem lhe dá sentido é a grande massa proletária” (p. 29). No entanto, a 

realização da revolução não acontecerá de forma automática ou por obra do 

acaso. Três estágios do proletariado devem ser percorridos para o seu 

desenvolvimento e a realização da revolução, a saber: a constituição do 

proletariado como classe em si; a sua imposição como partido político 

independente a partir de sua libertação da tutela política burguesa; e a 

liderança do processo de luta de classes, a partir da expansão do seu 

potencial revolucionário. 
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Para que isso aconteça, além de paciência histórica e firmeza, serão 

necessárias “formas de solidariedade de classe, de consciência 

revolucionária de classe e de comportamento revolucionário de classe” 

(FERNANDES, 2018, p. 31). Neste contexto, o homem deve se assumir como 

sujeito da história, consciente de sua missão revolucionária, dos limites da 

ação de classe burguesa e de que as crises do capitalismo burguês agravam e 

intensificam a exploração e a opressão dos trabalhadores. Ao conduzir e 

construir a história, os trabalhadores assumirão o poder mostrando que “os 

exploradores não possam viver e governar como antes (...) [que] os ‘de baixo’ 

não querem mais e ‘os de cima’ não podem mais continuar a viver da mesma 

maneira” (p. 37). 

No início de sua argumentação, fica claro que, para Florestan, a 

revolução não pode ser vista como uma consequência fatalista do 

desenvolvimento capitalista. Nesta perspectiva, enfatiza-se, mais uma vez, a 

centralidade da dinâmica da luta de classes. Dentro dessa dinâmica, muitos 

fatores podem impedir ou atrasar a revolução. O poder da burguesia é um 

deles. Florestan Fernandes é enfático ao afirmar que as classes burguesas não 

operam sozinhas, pois contam com o apoio internacional na manutenção de 

seus respectivos interesses, lançando mão de estratégias diferentes para se 

utilizar da luta de classes em benefício próprio.  

O apelo por uma revolução dentro da ordem é outra estratégia, a partir 

da qual, o máximo que o proletariado conseguirá serão pequenas concessões 

e direitos que, em última análise, servirão para neutralizar e diminuir a força 

e os impactos da atuação revolucionária da classe trabalhadora. Observa-se, 

aqui, que a burguesia sempre estará numa posição de vantagem em relação à 

classe trabalhadora que, inclusive, corre o risco de incorporar a ideologia 

burguesa à sua forma de democracia e a reproduzir um movimento de 

pacificação entre as classes.  

Todos estes fatores tentam impedir ou atrasar a revolução. Florestan 

Fernandes (2018) afirma que é possível perceber que “o poder burguês não 

pode ser derrotado de modo tão fácil quanto o poder feudal e que o 

movimento socialista revolucionário precisa recalibrar-se e reaparelhar-se 
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para revolucionar suas técnicas de revolução” (p. 49). Aqui, mais uma vez, o 

Manifesto do Partido Comunista é usado como base. Ciente de que o contexto 

social em que ele foi produzido e sabendo que esta obra não pode ser vista 

como um “catecismo” (p.50) – com dogmas e estratégias atemporais – sua 

leitura deve ser feita no intuito de buscar o resgate da verdadeira dimensão 

do socialismo revolucionário e do comunismo.  

A ação revolucionária deve entender que “a ordem capitalista nunca 

poderá se alterar de modo a subverter a relação básica entre capital e 

trabalho” (FERNANDES, 2018, p. 50), derrubando tanto as políticas de 

pacificação e acomodação entre as classes, como a ideia de um capitalismo 

reformado. Não é possível defender uma revolução que busque um 

capitalismo mais humano. Segundo o autor, “o capitalismo é o maior coveiro 

da qualidade de vida. Por onde ele passou com vitalidade, nos países do 

centro e da periferia, superdesenvolvidos, subdesenvolvidos ou não 

desenvolvidos, o efeito foi sempre o mesmo” (p. 52). 

Apesar das classes burguesas buscarem despolitizar a classe 

trabalhadora por diversos meios, esta não pode perder de vista a 

irracionalidade do capitalismo burguês, nem a necessidade histórica de se 

manter acesa a chama da luta de classes. De modo categórico, Florestan 

(2018) afirma que “a via democrática compatível com a luta de classes é a 

que se cria graças ao enfrentamento das classes subalternas e oprimidas com 

as classes dirigentes e opressoras” (p. 53). Além disso, percebe-se que, 

quando a democracia burguesa não consegue conter a luta de classes e uma 

possível ameaça ao sistema, a violência burguesa entra em cena, razão pela 

qual “a democracia burguesa de nossos dias é uma democracia armada” (p. 

56). 

Vale lembrar que a democracia burguesa é aquela em que uma classe 

domina, explora e oprime a outra. O capitalismo defendido pela democracia 

burguesa não pode produzir liberdade e igualdade entre as classes, pois isso 

resultaria na sua própria desintegração, uma vez que a desigualdade e a 

opressão são o motor fundamental para a realização da desigualdade e da 

exploração entre as classes. O autor deixa isso claro quando afirma que: 
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É impossível reformar o capitalismo de uma forma proletária. Para reformar o 
capitalismo de uma forma proletária seria preciso eliminar todas as causas da 
desigualdade econômica, social e política, que existem e se reproduzem 
necessariamente sob o capitalismo, o que equivale dizer: engendrar na 
sociedade e na civilização capitalistas existentes a forma histórica que a 
sociedade e a civilização tenderão a assumir graças e através do socialismo 
(FERNANDES, 2018, p. 55. Itálicos do autor).  

Para fortalecer a revolução e levá-la até o fim, Florestan sinaliza para a 

prioridade da atuação do proletariado, como classe em si, mas também para 

a importância da atuação de partidos e sindicatos, desde que estes não 

percam o sentido de sua atuação: o fortalecimento da classe operária na sua 

missão revolucionária contra o desenvolvimento capitalista. Ainda que, 

atualmente, a constituição da classe trabalhadora como classe em si seja um 

desafio por conta de sua diversidade e complexidade, esta não pode se 

fragmentar. A fragmentação das esquerdas, fenômeno recente e preocupante 

até o tempo presente, é uma estratégia, muitas vezes exitosa, da burguesia 

para aniquilar a ação dos trabalhadores e impor ações 

contrarrevolucionárias. 

Dentro deste processo histórico, duas situações podem acontecer: o 

aburguesamento da classe trabalhadora, que perde sua consciência de classe 

e se ilude com promessas falsamente democráticas e constitucionais; e o 

silêncio que tanto o socialismo democrático quanto o comunismo 

revolucionário deixaram em relação às demandas da classe operária. Vê-se, 

aqui, que muitas vezes, o proletariado fica aguardando um momento crítico 

da história para a classe burguesa e quando este momento chega não tem 

condições para empreender a revolução. De acordo com Florestan Fernandes 

(2018): “seria preciso passar-se do ‘aproveitamento de oportunidades 

históricas’ para a criação de oportunidades históricas” (p. 76. Itálicos do 

autor). 

Os trabalhadores, reunidos como classe precisam efetivar a revolução 

proletária (enquanto prioridade), ainda que, por estratégia, seja necessário 

implementar uma revolução nacional, aproveitando as oportunidades 

revolucionárias que a história pode apresentar para cada país de modo 

particular. Em países da periferia do mundo, marcados pelo 
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subdesenvolvimento e por uma história colonialista, as situações históricas 

para se implementar a revolução são muito escassas e não podem ser 

desperdiçadas. 

Ao analisar a experiência cubana, Florestan Fernandes (2018) 

questiona: “Em quantos países da América Latina, em suma, seria possível 

casar a situação revolucionária com a revolução nas condições atuais?” (p. 

93). Em coerência com o que já foi posto anteriormente, o autor mais uma 

vez afirma que, independentemente de todas as dificuldades, são as 

condições de opressão, desigualdade e exploração que devem ser destacadas 

para que os conflitos de classe não sejam reprimidos, tendo a classe operária 

como protagonista na luta contra o capital, tanto na esfera nacional quanto 

na sua dimensão imperialista.  

Ao encerrar a obra, a reflexão do sociólogo paulista se dirige para a 

realidade brasileira. Segundo ele, “o Brasil contou, ao longo de sua 

constituição e evolução, com várias situações revolucionárias. Todas foram 

resolvidas dentro dos quadros da ordem e com a vitória patente das forças 

sociais conservadoras” (FERNANDES, 2018, p. 97). Isso é feito por uma elite 

que se mantém com traços senhoriais e coloniais, que criminaliza questões 

sociais e aprisiona o Estado de direito, fazendo com que ele sempre se 

posicione ao lado das classes dominantes.  

A elite brasileira, ao preservar um “padrão neocolonial de sociedade 

civil, pelo qual a democracia é uma necessidade e uma regalia dos que são 

gente” (FERNANDES, 2018, p. 99. Itálicos do autor), não se furta à 

necessidade de implementar uma ditadura para evitar ameaças ao seu 

padrão de dominação. Numa relação muito próxima com a burguesia externa, 

a classe dominante brasileira assume uma ampla defesa do capitalismo, 

opera de modo a saquear e drenar as riquezas e recursos naturais do país, 

reforçando a tendência a um desenvolvimento desigual e combinado.  

Diante do fato da revolução burguesa ter se efetivado e se aprofundado 

a partir da dimensão econômica, o proletariado não pode ceder ao risco de 

buscar uma “saída pelo centro das forças sociais da burguesia” (FERNANDES, 

2018, p. 107). Neste sentido, educar o proletariado para a realização da 
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revolução, na conversão da guerra civil oculta para a guerra civil aberta, se 

faz uma necessidade iminente. A importância da formação do partido 

operário e revolucionário, mais uma vez, é reforçada, sobretudo no intuito de 

que as situações revolucionárias sejam aproveitadas ou até mesmo de que 

sejam criadas. Apesar da burguesia, historicamente caminhar para um 

desgaste, a esquerda precisará se manter unida e coesa, resistindo ao 

terrorismo burguês e estando pronta para uma ruptura com a ordem, caso 

isso seja necessário. Os sonhos utópicos, neste sentido, precisarão ser 

substituídos por projetos realistas, que darão início à ação revolucionária. 

Fica claro, ao fim deste trabalho, a atualidade da obra analisada. Temas 

como a contrarrevolução empreendida pela direita na defesa de seus 

privilégios; a democracia armada e violenta; a necessidade de uma esquerda 

coesa e unificada em torno de uma pauta comum e a importância da educação 

são temas de relevância para nossos dias. O contexto histórico da obra de 

Florestan mudou, mas a necessidade histórica de superar a dominação e a 

exploração burguesa, sobretudo nos países de capitalismo periférico, é cada 

dia mais latente. É, certamente por conta dessa perene atualidade, que um 

texto, ainda que escrito num contexto diferente, se torna um clássico cuja 

leitura é essencial ao longo do tempo. 
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